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Prefácio 

Desde a domesticação dos caprinos e ovinos, há cerca de 10.000 
anos, os pequenos ruminantes desempenham importante papel no 
desenvolvimento da humanidade. 

No Brasil, apesar da importância econômica e social da 
ovinocaprinocultura, principalmente para a agricultura familiar, a 
sanidade desses animais tem recebido pouca atenção, resultando em 
importantes lacunas de conhecimento.

A criação do Programa Nacional de Sanidade dos Caprinos e 
Ovinos (PNSCO) pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, em 2004, não passou de um ato meramente normativo, 
sem efeito prático, já que um plano de controle de doenças nunca foi 
elaborado, inclusive as de notificação obrigatória, como as Lentiviroses 
de Pequenos Ruminantes (LVPR).

Nesse contexto, a edição da Cartilha LENTIVIROSES DE 
PEQUENOS RUMINANTES – PERGUNTAS E RESPOSTAS representa 
importante contribuição para que estudantes, profissionais e criadores 
possam melhor compreender diversos aspectos relacionados às LVPR, 
e, por conseguinte, adotar medidas preventivas e de controle mais 
efetivas.

De forma criativa e muito bem ilustrada, a Cartilha, elaborada por 
uma competente e eclética equipe do Departamento de Medicina 
Veterinária da UFRPE, elenca as principais perguntas sobre as LVPR, 
seguidas de respostas objetivas, respaldadas nos conhecimentos 
científicos disponíveis.

Se você tem alguma pergunta sobre as LVPR, não perca tempo, 
desfrute da agradável leitura que segue! 

 Roberto Soares de Castro
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Introdução

O rebanho brasileiro de caprinos e ovinos está crescendo a 
cada ano, principalmente no Nordeste. Segundo o censo de 2019, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), estima-se que existam rebanhos com mais de 11,3 milhões 
e 19,7 milhões de cabeças de caprinos e ovinos, respectivamente. 

A Região Nordeste se destaca, nacionalmente, no caráter 
quantitativo de caprinos e ovinos, sendo favorecida pelas 
características ambientais e pelas práticas culturais da região. A 
caprinovinocultura constitui uma atividade economicamente 
importante para os pequenos e médios produtores que 
comercializam tanto o animal quanto os seus subprodutos. 

As Lentiviroses de Pequenos Ruminantes (LVPR) 
impactam, f inanceiramente,  a cadeia produtiva da 
caprinovinocultura no Brasil, visto que os animais infectados 
diminuem a produção de leite e da carne ao apresentar perdas em 
sua qualidade. Além disso, há a possibilidade de descarte dos 
animais dependendo de sua situação epidemiológica. 
Considerando o impacto dessas enfermidades, a Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE) as inclui em sua lista de doenças de 
notificação obrigatória. 

Dessa forma, faz-se necessário divulgar informações 
atualizadas sobre os principais aspectos das Lentiviroses de 
Pequenos Ruminantes, pretendendo orientar os estudantes de 
medicina veterinária e médicos veterinários que atuam no campo 
para que trabalhem no controle e prevenção de tais 
enfermidades.
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1. Conceitos e etiologia

O que são Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPR)?

São retrovírus da família Retroviridae, gênero Lentivirus. 
Os lentivírus afetam caprinos e ovinos, os quais são: Vírus da 
Artrite Encefalite Caprina (CAE) e o vírus Maedi-Visna (MVV). 
Anteriormente, acreditava-se que o MVV ocasionava a doença 
apenas em ovinos, enquanto que o CAE, em caprinos; mas já foi 
comprovada a infecção interespécies desses vírus, ou seja, não 
existe especificidade entre os animais. Dessa maneira, MVV e CAE 
podem acometer tanto ovinos quanto caprinos (DE MIGUEL e 
colab., 2021).

Quais são as diferenças entre o vírus da CAE e o vírus MVV?

A principal diferença para a classificação desses dois vírus 
são as variações genéticas, especialmente nos genes gag e env. 
Estes são responsáveis por codificar proteínas estruturais dos 
vírus da CAE e MVV (PATRUCCO e colab., 2018). 

Quais são os grupos e subtipos dos LVPR?

Os LVPR são divididos em 4 grupos: o grupo A 
(correlacionado com a expressão Maedi-Visna ou MVV), o grupo B 
(associado, por sua vez, com a manifestação do vírus da CAE) e os 
grupos que diferem geneticamente dos dois primeiros, os quais 
foram classificados como C e D. O grupo A apresenta quinze 
subtipos (A1-A15) e o B, três (B1- B3). Os subtipos A1, A3, A4, A5, 
A6, A9, A11, A13 e B2 foram identificados em caprinos e ovinos. 

Há, ainda, diante da variação genética desses vírus, mais um 
grupo com 2 subtipos propostos ultimamente: o grupo E (E1 e E2) 
(PATRUCCO e colab., 2018). Os subtipos E só foram identificados, 
até o momento, na Itália e na Noruega (GREGO, E. e colab., 2018). 
No Brasil, os subtipos relatados são dos grupos A e B1 (AZEVEDO, 
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D. A. A., e colab., 2019).

O que é a Artrite Encefalite Caprina (CAE) e o que causa essa 
enfermidade?

A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é uma doença 
infectocontagiosa que acomete caprinos e ovinos, com maior 
frequência na primeira espécie, causada pelo Lentivírus de 
caráter persistente (crônico) e curso progressivo. O agente 
etiológico dessa enfermidade é um vírus RNA, pertencente à 
ordem Ortervirales, à família Retroviridae, à subfamília 
Orthoretrovirinae, ao gênero Lentivirus e à espécie Caprine 
arthritis encephalitis virus (ICTV, 2019). 

              

O que é a Maedi-Visna (MVV) e o que causa essa enfermidade?

A infecção pelo vírus da Maedi-Visna também resulta em 
uma doença infectocontagiosa que acomete ovinos e caprinos, 
atingindo mais a primeira espécie, causada por um Lentivírus de 
caráter persistente (crônico) e curso progressivo. Seu agente 
etiológico é um vírus RNA, que pertence à ordem Ortervirales, à 
família Retroviridae, à subfamília Orthoretrovirinae, ao gênero 
Lentivirus e à espécie Visna/maedi virus (ICTV, 2019).
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Quais as características dos vírus?

Para melhor entendimento, algumas características do 
vírus são apresentadas na Figura 1.

Figura 1 – Características dos LVPR.
(Fonte: NAYRAN e colab., 1990; SILVA & LIMA, 2007; VILLORIA e colab., 2013)



12Lentiviroses de pequenos ruminantes

2. Aspectos históricos
 
Quais os primeiros relatos da doença no Brasil?

No Brasil, o primeiro relato de animais infectados pelo CAE 
foi registrado em 1986, no estado do Rio Grande do Sul, e seu 
aparecimento ocorreu, provavelmente, pela importação de 
animais infectados vindos da América do Norte e da Europa 
(MEGID e colab., 2016). No que se refere à infecção pelo vírus da 
Maedi-Visna, os primeiros casos foram identificados por Dal Pizzol 
no estado do Rio Grande do Sul, nos anos de 1988 e 1989. Assim 
como o CAE, a infecção dos pequenos ruminantes por MVV está 
associada à importação de animais de continentes onde a doença 
já estava confirmada (DAL PIZZOL e colab., 1989). 
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3. Aspectos epidemiológicos
 
Qual(is) a(s) principal(is) espécie(s) de animal(is) acometida(s) 
por esses vírus? 

As principais espécies acometidas por esses vírus são a 
caprina e a ovina.

Qual a distribuição da doença no Brasil?

Os LVPR estão disseminados em pequenos ruminantes nas 
diferentes unidades federativas do Brasil (NASCIMENTO-PENIDO 
e colab., 2017). Entretanto, a maioria dos estudos está 
concentrada na Região Nordeste, onde se encontra a maior 
população caprina e ovina. Observa-se, na Figura 2, os registros da 
infecção pelo CAE em caprinos. Enquanto, na Figura 3, encontra-
se os estados brasileiros com registros da infecção por Maedi-
Visna em ovinos.

Figura 2 – Registros da infecção pelo CAE em caprinos no Brasil.
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Figura 3 – Registros da infecção pelo Maedi-Visna em ovinos no Brasil.

Qual a distribuição da infecção pelos LVPR no estado de 
Pernambuco?

Em Pernambuco, vários estudos indicam a ocorrência da 
infecção por LVPR em ovinos e caprinos, como demonstrado na 
Figura 4.

Figura 4 – Registro da infecção por Lentiviroses em pequenos ruminantes 

(LVPR) no estado de Pernambuco, de 2002 a 2016. (Fonte: ARAGÃO DE AZEVEDO e 
colab., 2017)
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Existe uma idade específica em que os animais são mais 
suscetíveis à infecção?

Não. A infecção pelos LVPR pode ocorrer em ovinos e 
caprinos de todas as idades, embora o MVV seja mais frequente 
em animais jovens e o CAE, em adultos.

Como ocorre a transmissão dos LVPR?

A transmissão dos LVPR ocorre, frequentemente, de forma 
vertical (da mãe para o filhote) ou de forma horizontal (a partir de 
fluidos e secreções dos indivíduos de um mesmo rebanho, sem 
relação parental). Para mais detalhes, essas formas são 
apresentadas na Figura 5. 

Figura 5 – Formas de transmissão dos LVPR

Todo animal infectado pelos vírus irá apresentar os sinais 
clínicos?

Não. A maioria dos animais infectados pelos vírus são 
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assintomáticos.

Quais os fatores de risco associados à propagação dos LVPR?

Alguns fatores de risco estão associados à disseminação 
dos LVPR em pequenos ruminantes e estão listados na Figura 6.

Figura 6 – Fatores de risco associados à propagação dos LVPR 
(Fonte: NASCIMENTO-PENIDO, 2017)
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4. Aspectos econômicos
 
Quais os impactos econômicos causados pela infecção por LVPR?

Animais infectados com LVPR ocasionam prejuízos 
financeiros para o produtor devido às falhas reprodutivas, à 
redução da vida produtiva e do ganho de peso do animal. 
Considerando tanto a caprinocultura quanto a ovinocultura 
leiteira, ocorrem prejuízos quanto à diminuição da produção e da 
qualidade do leite em razão da redução dos níveis de gordura, 
proteína, lactose e sólidos totais (ARAGÃO DE AZEVEDO e colab., 
2017; MARTÍNEZ-NAVALÓN e colab., 2013), afetando, portanto, o 
desenvolvimento de produtos derivados do leite.

Qual o impacto da infecção de LVPR para a atividade leiteira?

Como dito anteriormente, CAE e MVV ocasionam 
problemas econômicos e de bem-estar nos rebanhos afetados. 
Alguns aspectos relacionados à produção de leite que podem 
estar alterados devido à infecção por esses vírus são: diminuição 
na duração da lactação, no rendimento de leite e na sua gordura. 
Isso ocorre por conta da matéria seca e do teor de lactose serem 
reduzidos em animais soropositivos em comparação com animais 
soronegativos, sendo que essa redução no rendimento aumenta 
com o número de lactações (BRITO, 2009).

Nas cabras leiteiras infectadas com o vírus da CAE ocorre 
uma redução na produção de leite. Foi verificado que animais 
infectados produzem 0,26 litros de leite a menos diariamente 
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quando comparados aos animais saudáveis, sendo que essa 
diminuição pode estar associada à inflamação da glândula 
mamária (ALCINDO, 2018). Além disso, ovelhas infectadas pelo 
vírus também apresentam uma redução – cerca de 6,7% (13 litros 
por ano de cada animal) – na produção de leite, o que impacta 
diretamente na renda do produtor de 12 a 24 euros (71,16-142,32 
reais*) por ovelha soropositiva a cada ano, dependendo do tipo 
de comercialização do leite. 

Levando esse número em consideração, as estimativas ao 
longo da vida desses animais, incluindo perdas de leite e morte de 
cordeiros, podem elevar esses prejuízos de 26,44 a 48,30 euros 
(156,78 - 286,41 reais*) por ovelha soropositiva a cada ano (JUSTE 
et al., 2020).

*cotação em 01 de fevereiro de 2022. 21:21 UTC
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5. Patogenia 

Como ocorre a doença?

A patogenia é o estudo da forma que um patógeno infecta 
o animal, da sua multiplicação no organismo, das lesões que 
ocasionam em órgãos e tecidos e o aparecimento dos sinais 
clínicos. Assim, a patogenia dos LVPR está representada na Figura 
7. 

Figura 7 – Patogenia dos LVPR. (Fonte: PENIDO et al., 2017) 

Todos os animais infectados morrem da doença?

Não. Os animais assintomáticos podem permanecer vivos 
durante toda a vida. Por isso, é importante testar todo o rebanho, 
inclusive animais assintomáticos, visto que podem transmitir o 
vírus sem apresentar os sinais clínicos da doença.
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Qual é o prognóstico para um animal infectado com LVPR?

Os animais sintomáticos apresentam um mau prognóstico, 
sendo indicado o descarte ou sacrifício. Já os assintomáticos não 
se pode definir o prognóstico, uma vez que não apresentam os 
sinais clínicos. Lembrando que a replicação desses vírus ocorre 
lentamente e os animais infectados podem ficar muitos anos sem 
apresentar sinais. Portanto, o prognóstico da doença varia de 
acordo com a idade e a resposta imunológica do animal 
(BLACKLAWS et al., 2004). 



6. Sinais clínicos

Quais os principais sinais clínicos?

Em animais jovens, ocorre a inflamação do cérebro e da 
medula espinhal (encefalomielite). Já em animais adultos, 
observa-se a inflamação das articulações, principalmente do 
carpo, chamado popularmente de “joelho inchado”, como 
evidenciado na Figura 8, pneumonia intersticial crônica e 
inflamação da glândula mamária (mamite) com perda de peso 
progressiva e diminuição da produção leiteira.

Figura 8 – Joelhos de caprino infectado pelo vírus da CAE. (A) Joelho de tamanho 
normal; (B) Joelho inchado após infecção pelo vírus da CAE. (Fonte: Arquivo próprio)

Como os animais apresentam esses sinais clínicos? 

Animais jovens apresentam dificuldade de se movimentar, 
andam cambaleando (ataxia) ou arrastando os membros 
traseiros (paresia de trem posterior). Além disso, animais adultos 
desenvolvem as chamadas “juntas grossas” (artrite), pneumonia 
e aumento do tamanho úbere causado pela inflamação 
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 (mastite/mamite), como exposto na Figura 9.

Figura 9 – Caprino jovem infectado pelo vírus da CAE. (Fonte: Arquivo próprio)

Quais são os sinais clínicos mais característicos em ovinos? E em 
caprinos? 

Não existem sinais característicos para a LVPR, porém é 
recorrente o aparecimento de pneumonia progressiva associada 
ao emagrecimento em ovinos clinicamente afetados. Nas cabras, 
a poliartrite é o principal sinal clínico (OIE, 2017). 
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7. Diagnóstico

Como é realizado o diagnóstico das LVPR?

Existem alguns métodos de diagnóstico disponíveis no 
mercado para detectar a infecção pelos LVPR (Figuras 10 e 11). 
Normalmente, o diagnóstico é realizado com base nos achados 
clínicos-epidemiológicos com confirmação laboratorial. Os testes 
sorológicos são usados com mais frequência em relação ao 
isolamento viral e à Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). Além 
disso, o Ensaio de Imunoabsorção Enzimática (ELISA) está 
substituindo progressivamente o teste de Imunodifusão em gel 
de ágar (IDGA) nas últimas décadas devido a sua alta sensibilidade 
(DE MIGUEL, 2021).

Figura 10 – Métodos de diagnósticos da infecção por LVPR. (Fonte: OIE 2017)

Figura 11 – Método de diagnóstico IDGA. (A) Três amostras negativas; (B) Uma amostra 
positiva apontada pela seta. (Fonte: Arquivo próprio)
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Quais os materiais biológicos utilizados para o diagnóstico?

Os tipos de materiais biológicos que devem ser coletados e 
utilizados para o diagnóstico da infecção por LVPR estão descritos 
na Figura 12.

Figura 12 – Materiais biológicos utilizados para o diagnóstico da infecção. (Fonte: OIE 
2017)

Como esse material biológico deve ser encaminhado ao 
laboratório?

O material biológico deve ser devidamente identificado e 
refrigerado e, em seguida, encaminhado ao laboratório para que 
as análises sejam realizadas em um prazo máximo de 24 horas, 
caso as amostras não estejam em formol. Para amostras sem 
formol e sem a possibilidade de envio em 24 horas, ele deverá ser 
congelado.

Quem pode coletar amostras para o diagnóstico?

As amostras de sangue, tecidos e líquido articular devem 
ser coletadas pelo médico veterinário, enquanto que as porções 
de leite podem ser coletadas por produtores e funcionários. É 
importante enfatizar que todas as amostras devem ser coletadas 
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de forma adequada e com o material devidamente esterilizado e 
identificado.

Qual a importância do diagnóstico na fase inicial da doença?

O diagnóstico na fase inicial favorece o controle da doença, 
visto que o animal infectado é considerado uma fonte de infecção 
para o rebanho.
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8. Tratamento 

Existe tratamento eficaz para as LVPR?

Atualmente, não existe um tratamento específico para 
essas enfermidades. Os caprinos acometidos são fontes de 
infecção e o quadro clínico pode se agravar com o passar do 
tempo. Até que os animais sejam atestados como soropositivos, 
eles devem ser tratados de forma sintomática para seu bem-estar 
e, após o diagnóstico, devem ser descartados ou sacrificados em 
virtude do risco de transmissão. Animais que apresentam sinais 
clínicos como claudicação, perda de peso, decúbito e baixa 
produção também devem ser testados e, se for o caso, 
descartados ou sacrificados.
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9. Prevenção e controle

Quais medidas devem ser tomadas para que ocorra a prevenção 
e o controle das Lentiviroses? 

A primeira medida que deve ser tomada em casos de 
infecção pelos LVPR é a notificação, seguindo a instrução 
normativa nº 50 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Além disso, algumas orientações são 
descritas na Figura 13 para prevenir e controlar a disseminação 
dos vírus.

Figura 13 – Métodos de prevenção e controle para prevenir a disseminação dos LVPR.

Existe vacina para a LVPR?

Não. Dessa forma, vale ressaltar a importância das medidas 
preventivas já citadas anteriormente.

Os vírus das LVPR podem ser transmitidos para humanos?

Não. Estas enfermidades não são consideradas zoonoses. 
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O leite de um animal positivo para LVPR é próprio para o 
consumo humano?

Sim. Essas enfermidades não são consideradas uma 
zoonose e, portanto, o leite pode ser consumido sem ocasionar 
risco para os seres humanos.
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10. Considerações Finais

As Lentiviroses de Pequenos Ruminantes (LVPR) são 
doenças de grande importância sanitária na cadeia produtiva da 
caprinocultura por causar grande impacto econômico. Destaca-
se, assim, a importância da identificação precoce dos animais com 
sinais clínicos e diagnóstico sorológico, além das medidas de 
prevenção e controle, por serem uma forma de evitar a 
disseminação dos lentivírus nos rebanhos.
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